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Motociclistas são  
os que mais morrem

Com alta na frota e mais condutores de motos nas ruas, número de mortes deles superou os óbitos de pedestres, no DF. Pessoas que 
circulam a pé eram as principais vítimas do trânsito na capital federal, mas novo cenário se mantém pelo terceiro ano consecutivo

C
ircular pelas ruas do Dis-
trito Federal tem sido 
mais arriscado para mo-
tociclistas. De 2020 para 

cá, esse grupo assumiu a dian-
teira em uma série histórica de 
22 anos que tinha os pedestres 
como principais vítimas de ocor-
rências de trânsito com morte. 
Os óbitos de condutores de mo-
tos superaram os de quem circu-
la pelas ruas a pé. O período con-
siderado reúne dois fatores com 
peso para esse novo cenário: o 
início da pandemia da covid-19 
— que fez aumentar a demanda 
por entregas em domicílio — e 
um aumento de 5,7% na 
frota de motos.

Em 2019, o nú-
mero de motoci-
clistas mortos (83) 
quase se igualou 
ao de pedestres 
(85), segundo da-
dos do Departa-
mento de Trânsi-
to do Distrito Federal 
(Detran-DF). No ano se-
guinte, porém, a diferença cres-
ceu: 71 de todas as 230 vítimas 
estavam em motos, enquanto 58 
não estavam em qualquer veícu-
lo. Em 2021, esse números foram 
59 e 49, respectivamente. E a ten-
dência se manteve no primeiro 
trimestre deste ano, quando os 
óbitos de quem conduzia veícu-
lo de duas rodas (17) correspon-
deram a 36,9% do total registra-
do no período (46).  

Em 14 de janeiro, o motoboy 
Daniel Vieira de Jesus morreu aos 
34 anos, após colidir contra a tra-
seira de uma carreta, na DF-128, 
na altura de Planaltina. A vítima 
teve traumatismo crânio-encefá-
lico e não resistiu. Viúva do mo-
tociclista, Nilda Souza da Silva, 
47, conta que ele estava a cami-
nho da casa da mãe, em Brasili-
nha (GO), para uma visita. “Foi 
falta de atenção da parte dele, 
que carregava uma pit-bull filho-
te na jaqueta. Mas a outra parte 
também errou, pois a traseira do 
caminhão estava sem listras re-
fletivas. Era como se (o veículo) 
estivesse da mesma cor do asfal-
to, o que fez ele (Daniel) se con-
fundir”, detalha.

Nilda acrescenta que o cami-
nhão transportava grãos e que 
chegou a atravessar a pista antes 
da colisão, como que para fazer 
uma manobra. Cerca de 10 mi-
nutos depois, militares do Cor-
po de Bombeiros chegaram pa-
ra prestar os primeiros-socorros, 
mas encontraram Daniel morto. 
Três dias após o ocorrido, o mo-
toboy começaria a trabalhar em 
uma loja de açaí. “Ele estava feliz 
por isso, trabalhando no restau-
rante de dia e, à noite, em uma 
hamburgueria. No dia em que ele 
morreu, foi como se tivesse até 
saído da estrada, porque ele pa-
rou bem distante de onde a mo-
to caiu”, recorda.

Infrações

Diretor de Policiamento e Fis-
calização de Trânsito do Detran-
DF, Glauber Peixoto explica que 
as principais vítimas desses tipos 
de ocorrências são jovens do se-
xo masculino, de 18 a 35 anos. 
“A maioria dos acidentes, mais 
de 90%, envolve motocicletas de 
baixas cilindradas. Boa parte de-
les acontece com pessoas que 
trabalham de motocicleta. A Lei 
Federal nº 12.009/2009 (que dis-
põe sobre a atividade profissio-
nal de motociclistas) exige uma 

 » PeDro Marra

 » Use os equipamentos 
obrigatórios;

 » Preste atenção ao fazer 
ultrapassagens;

 » Não use os corredores entre as 
faixas para circular;

 » Motoristas devem ter cuidado 
com motociclistas e dar 
passagem quando viável. 
 
Fonte: Marcelo Granja, diretor 
de educação de Trânsito do 
Detran-DF

Nilda perdeu o marido, que morreu após colidir com caminhão

Minervino Júnior/CB/D.a.Press

seguras, a fim de evitar aciden-
tes”, informou o departamento.

Diante do aumento das mor-
tes desse público, a professora 
do Programa de Pós-Graduação 
em Transportes da Universida-
de de Brasília (UnB) Zuleide Oli-
veira Feitosa questiona as razões 
por trás de uma “tolerância sub-
jetiva” com a quantidade de óbi-
tos nas estradas. “A vulnerabili-
dade do motociclista está, espe-
cialmente, no tipo de condução 
que ele usa, pois a própria mo-
to vulnerabiliza e deixa o corpo 
do condutor muito exposto. No 
entanto, isso não seria um gran-
de problema se tivéssemos duas 
medidas imediatas: melhoria e 
aumento da frota de transporte 

público coletivo, além de educa-
ção para o trânsito”, elenca. “Não 
deveria se autorizar uma carteira 
de condução de veículo automo-
tor sem isso, que inclui respei-
tar a velocidade da via, não an-
dar na contramão e ter um pou-
co de paciência ou boa vontade 
para dar a vez.”

Presidente do Sindicato dos 
Motociclistas Profissionais do 
Distrito Federal (Sindmoto), 
Luiz Carlos Garcia Galvão ob-
serva que a maioria das empre-
sas não exige os critérios básicos 
previstos na legislação ao con-
tratar esses trabalhadores. Em 
relação ao grande número de 
acidentes com esses condutores 
como vítimas, ele acredita que a 

falta de habilidade técnica e o 
aumento das motos nas ruas es-
tão por trás do problema. “Fala-
mos de jovens, em média, de 21 
anos, com dois anos de cartei-
ra da categoria A (para motoci-
cleta), recém-habilitados e não 
qualificados dentro da lei (que 
prevê o uso de equipamentos 
de segurança_, são os que mais 
se envolvem em acidentes. Eles 
costumam conseguir a CNH e, 
logo em seguida, começam a tra-
balhar com o veículo”, descreve.

Para o economista do Ibmec 
Brasília William Baghdassarian, 
esse público se encontra dividido 
em três grupos: motociclistas por 
diversão, por trabalho e por ne-
cessidade. “Quem compra uma 

moto por lazer não está mui-
to preocupado com o preço da 
gasolina, por exemplo. No caso 
de motoboys e entregadores, de 
aplicativo, eles não usam carro 
porque o custo de manutenção é 
mais alto. E há os que dependiam 
do transporte coletivo, mas, por 
opção, investiram em um veícu-
lo de baixa cilindrada”, especifi-
ca. A inflação elevada foi outro 
fator que, segundo o economis-
ta, influenciou para o aumento 
da quantidade de motociclistas 
nas ruas. “O salário nominal (em 
valores) permanece igual, mas o 
poder de consumo caiu muito.”

Colaborou Renata 
Nagashima

Dicas de segurança

série de equipamen-
tos de segurança 
que boa parte des-
ses trabalhadores 
de aplicativo não 
seguem”, observa.

Dados do De-
tran-DF junto à Po-

lícia Militar do Dis-
trito Federal revelam 

algumas das infrações 
mais comuns entre motociclis-
tas: viseira aberta (1.341 autua-
ções, de janeiro a março); falta 
de capacete pelo condutor da 
moto (196) ou pelo passageiro 
(76); e realização de movimen-
tos como empinar o veículo ou 
cantar pneu (65). Para Glauber, 
diminuir esses números faz par-
te das ações necessárias à segu-
rança dos próprios pilotos. Além 
disso, recomenda o respeito à ve-
locidade da via e evitar a circula-
ção em áreas impróprias para o 
tráfego. “Entendemos que, quan-
to mais fiscalizarmos esse públi-
co, mais eles estarão conscientes 
quanto à importância de andar 
regularmente e com respeito às 
normas de trânsito”, completa.

Contudo, nem sempre a im-
prudência de terceiros ou dos 
próprios motociclistas leva ao 
risco. Por vezes, problemas nas 
estradas, como falta de sinaliza-
ção adequada ou estrutura ina-
propriada resultam nisso. Na via 
Estrutural, por exemplo, a poli-
cial militar Luana Cláudia Bran-
dão Correia, 36, caiu da moto 
por volta das 18h40, em maio de 
2021, quando teve uma torção 
no tornozelo direito. Ela dirigia a, 
aproximadamente, 60km/h, com 
destino a uma igreja, na Cidade 
do Automóvel. Ela passou passou 
por uma ladeira e não viu o que-
bra-molas, momento em que so-
freu um acidente. “Só me lembro 
de ter caído sentada no chão, de-
vido ao impacto, sentindo uma 
dor muito forte na coluna e sem 
conseguir me mexer”, conta.

Após 15 dias usando muletas e 
sem poder andar, por sorte, Lua-
na ficou apenas com uma cica-
triz. “Eu não tinha muita firme-
za para pisar e fui recuperando-a 
aos poucos na fisioterapia, que 
fiz por três meses. Foi um mila-
gre de Deus, porque, pela veloci-
dade, era para ter sido uma fratu-
ra bem pior”, comenta aliviada.

Perfis

Nas ações educativas focadas 
em motociclistas, agentes do De-
tran-DF entregam materiais com 
orientações, falam sobre os equi-
pamentos de segurança neces-
sários e explicam quais as con-
dutas de segurança necessárias 
nas ruas. “A autarquia tem atua-
do com grupos que trabalham 
com delivery, para promover a 
conscientização sobre as normas 
de trânsito e as posturas mais 

Um jovem de 25 anos morreu 
atropelado por um ônibus 
escolar, ontem, no assentamento 
26 de Setembro. Morador da 
estrutural e à espera de um filho 
com a companheira, que está 
grávida de três meses, Jackson 
Pereira de assis foi atingido pelo 
coletivo enquanto urinava em um 
matagal, segundo testemunhas. 
os únicos ocupantes do veículo, 
o motorista e a monitora dos 
estudantes, informaram à polícia 
que a vítima teria batido na 
lateral do ônibus, apresentava 
sinais de embriaguez e que,  
por isso, acreditaram tratar-se  
de um assalto. o caso  
está sob investigação.

 » Jovem morre 
atropelado


